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Morre em Porto Feliz líder de 
esquema de tráfico de bebês

A morte de Arlete Honorina Vitor Hilú foi confirmada pela família. Ela 
morreu em dezembro de 2023, mas a informação só foi confirmada à im-
prensa nesta semana. A mulher vivia em uma casa de repouso em Porto 
Feliz desde 2016. Não há dados oficiais, mas estimativas apontam que 
até 3 mil crianças brasileiras moram no país do Oriente Médio hoje, 
muitas delas traficadas pela quadrilha de Hilú.  Pág.: 5.

Porto Feliz receberá 
vacina contra a dengue

Ela vivia em uma casa de repouso em Porto Feliz desde 2016
Foto: arquivo

“Eito de Cana”: Multiartista Erich 
Cobrah lança videoclip 

Foto: leitor

Moradores de Porto Feliz 
relatam receber água suja 
em torneiras; vereador 
pede informações ao SAAE

Moradores de Porto Feliz relatam que 
estão recebendo água suja nas torneiras. 
Em um vídeo gravado por uma moradora 
do bairro Belo Alto, que preferiu não se 
identificar, é possível observar o líquido 
turvo saindo da torneira. A moradora 
contou ao Arauto que, há meses, tem 
recebido água suja nas torneiras. “Há 
meses vêm acontecendo isso. Ficam dias 
assim e depois melhora, mas, dias depois, 
acontece novamente”, disse a moradora 
do Belo Alto. Pág.: 7.

Erich Cobrah lança neste sábado (27) seu mais recente trabalho. Trata-se do 
videoclipe “Eito de Cana”. O trabalho audiovisual foi aprovado após passar 
pela seleção de projetos escolhidos pela comissão organizadora das propos-
tas em Porto Feliz, da Lei Paulo Gustavo. Pág.: 6.

Foto: divulgação

Mais 625 municípios em seis estados vão 
receber vacinas contra a dengue a partir 
desta sexta-feira (26), anunciou o Ministé-
rio da Saúde. Com isso, o total de cidades 
contempladas com o imunizante chega a 
1.330, em 25 estados. Segundo o órgão, as 
novas regiões foram definidas conforme 
a lista de prioridades já pactuada no início 
do ano. Itu está na lista e deverá receber 
10.861 doses. Salto também está na lista, 
e deverá imunizar 8.266 pessoas, en-
quanto Porto Feliz receberá 3.416 doses. 
Poderão receber a vacina as crianças e os 
adolescentes de 10 a 14 anos.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente, todos 

os meses, uma página para divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que 
quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. Faça um gesto de amor e seja 

um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.

DESPORTIVO ESTÁ FORA. Com quase oito mil torcedores presentes, o Votuporanguense venceu o 
Desportivo Brasil por 1 a 0 na noite do sábado (20), na Arena Plínio Marin, e está garantido na Série 
A2 do Paulista de 2025 cinco anos depois da última participação na segunda divisão estadual. O único 
gol do jogo foi marcado aos sete minutos do segundo tempo. Foi um gol contra do zagueiro Victor 
Caetano que se atrapalhou com o goleiro Levy. O Desportivo se despede da competição e vê o sonho 
de um acesso inédito chegar ao fim. O Votuporanguense enfrentará na final o vencedor do duelo entre 
Grêmio Prudente e EC São Bernardo.
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COLUNISTA & ESPORTE
Pedro Bento, um Porto-felicense de Sucesso

Por Elton Ferreira

Pedro Bento foi 
indicado para 
concorrer ao 
Grammy La-

tino, em 2008. O can-
tor sertanejo nasceu 
em Porto Feliz, em 
1934, no bairro dos 
Sete Fogões. Faleceu 
em 2019. No gêne-
ro sertanejo, formou 
dupla de sucesso na-
cional com Zé da Es-
trada (1929 – 1917). 
De acordo com o 
sítio eletrônico “pe-
drobentoezedaestra-
da”, gravaram cerca 
de duas mil músicas, 
sendo 16 em 78 rota-
ções, 104 Lp’s e 25 
CD’s.

 A respeito do 
Grammy, no livro dos 
artistas “Histórias de 
Pedro Bento & Zé da 
Estrada”, escrito por 
Joel Antunes Leme 
(Pedro Bento), há a 
seguinte referência: 
“No ano de 2008, 
Pedro Bento e Zé da 
Estrada foram indi-

cados para concor-
rer à premiação do 
Grammy Latino com 
o CD de Mariachis, 
em comemoração aos 
50 anos da dupla. Foi 
um grande orgulho 
porque, só o fato de 
serem indicados, já 
valeu a pena.”

Ressalta-se que 
o Grammy Latino é 
uma premiação in-
ternacional, organi-
zada pela Academia 
Latina de Gravação. 
Para chegar a essa in-
dicação, Pedro Ben-
to e Zé da Estrada 
rodaram pelo Brasil 
com interpretações 
musicais que uniram 
o gênero sertanejo 
as músicas ranchei-
ras mexicanas. Esse 
hibridismo cultural 
era materializado, 
além das músicas e 
seus ritmos marcadas 
pelos sopros dos ma-
riachis, pela perfor-
mance das roupas e 
do sombrero.

Depois de passar 
parte da juventude no 
“último gole” (Vila 
Progresso), cantando 
seus cururus, Pedro 
Bento mudou-se para 
São Paulo. Na capital 
encontrou seu par-
ceiro de música. Se 
conheceram na Rádio 
Cruzeiro do Sul e já 
em 1956 formaram 
uma dupla. Em 1957 
gravaram um disco 
de 78 rpm, “Serestei-
ro da Lua”. Além dos 
palcos, também se 
aventuraram no cine-
ma, gravando o filme 
“Os três boiadeiros”, 
de Valdir Kapezky, 
em 1978. 

No ano 2000, o 
cantor Daniel gravou 
o álbum “Meu rei-
no encantado”, que 
contou com partição 
especial de Pedro 
Bento e Zé da Estra-
da na interpretação 
da música “Mágoa de 
boiadeiro”. Essa can-
ção fez parte da his-

tória do repertório de 
gravações da dupla, 
tendo sido compos-
ta por Índio Vago e 
Nonô Basílio.

Pedro Bento repre-
sentou Porto Feliz ao 
longo da sua vida. 
Uma de suas can-
ções chamada “Por-
to das Monções”, 
ele reverenciava a 
cidade. Importante 
ressaltar que a letra 
era marcada por um 
discurso fortemen-
te caracterizada por 
uma historiografia 
tradicional, voltado a 
heroicização do mo-
vimento bandeirante 
e monçoeiro. Entre 
os versos, destaco: 
“Canoeiros, canoei-
ros/ Bandeirantes do 
sertão/ Porto Feliz 
das bandeiras/ De 
história e tradição. 
Nas margens do rio 
Tietê/ Logo após o 
paredão/ Nossa Se-
nhora da Penha/Pro-
tegia a povoação. Na 

sua igreja modesta/ 
Todo o povo em ora-
ção/ Abençoa os que 
partiam/Lá pros con-
fins do sertão.”

Lembro de ter es-
cutado essa música 
quando criança. Meu 
avô materno, João 
Carlota, também ar-
tista e referência en-
tre os cururueiros da 
região, tinha um pe-
queno LP, daqueles 
com duas músicas 
de cada lado. Uma 
das canções era essa. 
Em 2007 foi regrava-
da pela dupla no CD 
“Sete Palavras”. Re-
memoro Pedro Ben-
to no mês de aniver-
sário de Porto Feliz 
como homenagem à 
cidade e ao seu ilus-
tre artista. 

Elton Ferreira, é Doutor 
em História pela PUC-SP e 
autor do livro: “Sonoridades 
caipiras na cidade”

Primeira rodada do campeonato de base aconteceu no sábado

Teve início no último final 
de semana, o campeonato 
de base de Porto Feliz, que 
é uma realização da Pre-

feitura de Porto Feliz, por meio da 
Secretaria de Cultura, Esportes e 
Turismo. Confira os resultados dos 
jogos de sábado (20):

Fotos: Prefeitura

Campo 1:  
SUB11: Popular 0 x 2 Escolinha Adhemar
SUB11: Divino 0 x 2 União
SUB13: Ararita 1 x 5 AAP
SUB15: Popular 1 x 5 Escolinha Adhemar
SUB15: Divino 1 x 2 União

Campo 2: 
SUB11: Ararita 0 x 9 AAP
SUB13: Popular 2 x 5 Escolinha Adhemar
SUB13: Divino 1 x 5 União
SUB15: Ararita 1 x 1 AAP

Local: Campo da Popular
Confronto: Popular x AAP
8h - SUB11
8h45 - SUB13
9h45 - SUB15

Local: Campo do Ararita
Confronto: Ararita x União
8h - SUB11
8h45 - SUB13
9h45 - SUB15

Local: Campo do Divino
Confronto: Divino x Escolinha 
do Adhemar 
8h - SUB11
8h45 - SUB13
9h45 - SUB15

RODADA DESTE SÁBADO
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COLUNISTA

Foto/arquivo: Roberto Prestes de Souza

A belíssima tela 
que ilustra esta 
matéria é obra do 
consagrado pin-

tor francês Jean-Baptiste 
Debret e retrata o histórico 
Porto de Araritaguaba no 
ano de 1827. As pinturas 
de Debret mostravam te-
mas variados, indo desde 
o retrato de cenas do coti-
diano até grandes eventos 
da alta sociedade brasilei-
ra e da corte portuguesa 
no Brasil. 

O Mestre Debret tam-
bém retratou a vida dos 
escravos e dos índios, bem 
como reproduziu em seus 
desenhos, variedades da 
fauna e da flora. Notem na 
tela como era o histórico 
local de onde partiam as 
Monções rumo aos ser-
tões inóspitos de Cuiabá, 
para dar ao Brasil as di-
mensões continentais que 
hoje possui. 

Observem ao fundo 
as torres da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, inaugura-
da no dia 09 de outubro 
de 1750. Vejam no alto o 
caminho íngreme utiliza-
do pelos bandeirantes e 
também pelos monçoei-
ros, no mesmo lugar onde 
hoje estão as escadarias 
de acesso à Gruta Nossa 
Senhora de Lourdes. À 
esquerda, embaixo, está o 
legendário Porto de Ara-
ritaguaba, onde se vê um 
pequeno abrigo coberto 
de sapé. 

Esse abrigo tinha a 
denominação de “capo-
ava ou capuava”, que no 
dialeto tupi-guarani sig-
nifica “rancho coberto de 
sapé”, que era utilizado 
pelos intrépidos e valoro-
sos navegadores paulistas 
para fabricar e abrigar as 
embarcações que utili-

zavam nas suas viagens. 
Nas águas do Rio Tietê, o 
velho Anhembi no dialeto 
indígena, vemos diversas 
embarcações em mais 
uma histórica e perigosa 
aventura fluvial. 

Jean-Baptiste Debret 
ou simplesmente Debret, 
nasceu em Paris no dia 18 
de abril de 1768 e faleceu 

naquela cidade france-
sa no dia 28 de junho de 
1848. Foi pintor, desenhis-
ta e professor. Integrou a 
Missão Artística Francesa 
em 1817, que fundou na 
cidade do Rio de Janei-
ro a Academia de Artes e 
Ofícios que, mais tarde, se 
transformou na Academia 
Imperial de Belas Artes, 

onde lecionou. De 1826 a 
1831 Debret empreendeu 
viagens por várias cida-
des do Brasil retratando 
tipos humanos, costumes 
e paisagens locais, como o 
fez na então Vila de Porto 
Feliz em 1827. 

No ano de 1821 Je-
an-Baptiste Debret foi o 
responsável pelo esboço 
daquela que viria a ser a 
primeira bandeira do Bra-
sil Independente, com a 
colaboração de José Boni-
fácio de Andrada e Silva. 

Foi um dia na história 
passada / Desta gente que 
alegre se diz / Bandeiran-
tes que daqui partiram / 
Encheram de glórias o 
Porto Feliz!

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Porto de Araritaguaba em 1827!
Por Reinaldo Crocco Júnior 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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MATÉRIA DE CAPA

Foto: reprodução

A morte de 
Arlete Ho-
norina Vi-
tor Hilú 

foi confirmada pela 
família. Ela morreu 
em dezembro de 
2023, mas a infor-
mação só foi con-
firmada à imprensa 
nesta semana. A mu-
lher vivia em uma 
casa de repouso em 
Porto Feliz desde 
2016.

De acordo com 
a família, ela tinha 
Alzheimer e já não 
estava lúcida em 
seus últimos anos 
de vida. A causa 
da morte, confor-
me consta da cer-
tidão de óbito, foi 
um “choque séptico 
de múltiplos focos” 
que teria evoluído a 
partir de uma infec-
ção urinária e uma 
pneumonia. Ela era 
viúva e tinha dois 
filhos, de 39 e 56 
anos.

Cerca de um ano 
antes, Arlete havia 
sido internada em 
estado grave. Se-
gundo uma fonte 
próxima à mulher 
nos últimos anos, 
que pediu sigilo, 
Hilú nunca recebia 
visitas na casa de 
repouso em Porto 
Feliz e costumava 
vestir roupas em-
prestadas. 

A família infor-
mou que a mulher 
perdeu todos os seus 
bens quando a casa 
em que morava, em 
Balneário Piçarras 
(SC), foi inundada.

Arlete Hilú ficou 
conhecida na década 
de 1980 por coman-
dar um esquema que 
sequestrava bebês 
de maternidades. O 
esquema também 
cooptava famílias 
pobres para entregar 
ou vender os filhos 
por valores irrisó-
rios.

As crianças eram 
vendidas no exte-
rior, principalmente 
em Israel e na Eu-
ropa, por dezenas de 
milhares de dólares. 
Segundo a imprensa 
da época, um bebê 
brasileiro poderia 
valer até US$ 10 
mil. Há casos regis-
trados de casais que 
pagaram ainda mais.

A cidade de Curi-
tiba foi o foco da 
atuação da quadri-
lha. Antes de atuar 
no tráfico, Arlete tra-
balhou na Peniten-
ciária Estadual do 
Paraná, de onde foi 
demitida em 1981.

Hilú virou cura-
dora especial de 
menores, em 1983, 

uma atividade liga-
da à Justiça do Pa-
raná, e começou a se 
envolver no tráfico 
de crianças. Ela foi 
condenada por trá-
fico de crianças, fal-
sidade ideológica, 
formação de qua-
drilha e por retirar 
crianças do Brasil 
ilegalmente.

Arlete foi presa 
duas vezes, em 1988 
e 1992. Em uma 
entrevista de 2016, 
quando confessou 
os crimes, a mulher 
disse ter se divertido 
na cadeia.

Ao longo dos anos 
1980, a quadrilha 
de Hilú teria movi-
mentado até 12 mil 
crianças brasileiras, 
segundo notícias da 
imprensa da época. 
Não há dados ofi-
ciais, mas a polícia 
fez inúmeras apre-
ensões de bebês em 
residências de pes-
soas ligadas a Hilú, 
frustrando alguns 
casos. 37 pessoas da 
quadrilha chegaram 
a ser presas.

As diligências 
começaram quando 
um juiz estranhou o 
crescimento no nú-
mero de adoções de 
crianças brasileiras 
por casais estrangei-
ros. 

Entre os países 
que “importavam” 
bebês brasileiros 
para adoção, o que 
teve mais destaque 
foi Israel. 

Não há dados ofi-
ciais, mas estima-
tivas apontam que 
até 3 mil crianças 
brasileiras moram 
no país do Oriente 
Médio hoje, muitas 
delas traficadas pela 
quadrilha de Hilú. 

Hoje, com idades 
entre 35 e 40 anos, 
crianças adotadas 
nos anos 1980 ainda 
buscam respostas. 
Elas querem saber 
quem são as famí-
lias biológicas.

Durante entre-
vista ao programa 
Repórter Record In-
vestigação, ela che-
gou a dizer que não 
se arrependia.

Morre em Porto Feliz líder de esquema de tráfico de bebês nos anos 1980
Ao longo dos anos 1980, a quadrilha comandada teria movimentado até 12 mil crianças brasileiras

Lior Vilk, um isra-
elense de 39 anos 
que aprendeu por-
tuguês e começou 
uma busca inces-
sante, encontrou 
enfim a mãe bioló-
gica, então com 63 
anos, em Blumenau 
(SC). O reencon-
tro ocorreu em 
novembro do ano 
passado. Vilk foi 
sequestrado e seus 
documentos eram 
todos falsos. Quan-
do reencontrou a 
mãe, graças ao cru-
zamento de DNA, o 
rapaz disse à BBC 
News Brasil que 
“a única verdade 
na minha história 
era a minha data 
de nascimento”. O 
caso de Vilk não 
está entre os mais 
comuns: na maioria 
dos casos, os jovens 
que vêm ao Brasil 
atrás de respostas 
voltam para casa 
sem saber mais do 
que sabiam quan-
do chegaram. É o 
caso de Chen Levy 
Gavillon, que veio 
ao Brasil no iní-
cio dos anos 2010 
para tentar achar 
a mãe biológica. 
Ela só tinha o nome 
de um hospital de 
Bom Retiro (SC), 
onde teria nascido. 
Depois de visitar 
a cidade, a 140 km 
de Florianópolis, 
Chen chegou a um 
beco sem saída e 
não descobriu mais 
nada sobre os pais 
biológicos.
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CULTURA

Foto: divulgação

Erich Cobrah lança videoclip com incentivo da Lei Paulo Gustavo
O videoclipe traz uma nova roupagem da canção composta pelo artista porto-felicense

O m u l t i a r -
tista Eri-
ch Cobrah 
lança nes-

te sábado (27) seu 
mais recente traba-
lho. Trata-se do vi-
deoclipe “Eito de 
Cana”, da canção 
autoral escrita pelo 
cantor, compositor e 
produtor musical. O 
trabalho audiovisual 
foi aprovado após 
passar pela seleção 
de projetos escolhi-
dos pela comissão 
organizadora das 
propostas em Porto 
Feliz, da Lei Paulo 
Gustavo. 

O videoclipe traz 
uma nova roupagem 
da canção composta 
pelo artista. “Foi um 
desafio muito gran-
de porque tive que 
abandonar muitos 
ideais e estar aberto 
a novas sonoridades 
de gêneros musicais 
diferentes”, expli-
cou Cobrah que nes-
te trabalho assina 
como “Qobrah”.

Gravada no ho-
mestudio do cantor, 
Eito de Cana traz 
uma mistura entre os 
gêneros Rap, Trap e 
Eletrônico. O timbre 
e a forma de cantar 
também são uma no-
vidade para àqueles 
que estão acostuma-
dos com os drivers 
característicos da 

voz de Cobrah. “Ex-
perimentamos muito 
durante os processos 
de gravação e mixa-
gem, até mesmo a 
inversão de captura 
de som”, explicou 
Cobrah.

Além da aventu-
ra para novas expe-
riências sonoras, o 
audiovisual também 
traz uma caracte-
rística interessante 
por ter sido gravado 
apenas com a utili-
zação de smartpho-
nes. “Desde o início, 
a Alice Blake e eu 
pensamos nessa pos-
sibilidade e duran-
te o planejamento, 
decidimos apostar 
neste novo formato 
de gravar através de 
celular”, conta.

Toda a narrativa 
do clipe acontece 
em Porto Feliz, com 
destaque para pontos 
importantes da cida-

de como Parque das 
Monções, Estação 
das Artes e Fazenda 
Capoava. Também 
é possível visuali-
zar outros locais que 
simbolizam a cidade 
alguma forma. O au-
diovisual tem a par-
ticipação do poeta 
Breno Boro. 

Além de disponi-
bilizar o audiovisual 
no YouTube, Blake e 
Cobrah apresentarão 
o clipe em escolas 
do município segui-
do de um seminário 
sobre a importância 
dos projetos cultu-
rais. “A ideia de pro-
duzir o clipe através 
de smartphones tinha 
como objetivo apre-
sentar o audiovisu-
al nas escolas como 
contrapartida do 
nosso projeto porque 
achamos ser interes-
sante apresentar isso 
para os adolescen-

tes e incentivá-los 
a produzir sua arte 
também”, explica 
Alice Blake.

Cobrah ressalta 
que essa nova aven-
tura em sua carreira 
foi possível graças 
ao incentivo dado 
pelo poder públi-
co. “Tudo isso está 
acontecendo porque 
tivemos incentivo, 
uma vez que esse 
projeto foi realizado 
por meio do Gover-
no Federal, Minis-
tério da Cultura e 
Prefeitura de Porto 
Feliz através da Se-
cretaria de Cultura”.

Eito de Cana teve 
a coordenação ge-
ral de Erich Cobrah 
e produção de Alice 
Blake com assistên-
cia de Breno Boro. 

Além disso, o proje-
to contou com Pedro 
Albiero na captação, 
edição e pós-edição 
do videoclipe. 

 



26 de abril de 2024 Página 7

POLÍTICA

Moradores de Porto Feliz relatam receber água suja 
em torneiras; vereador pede informações ao SAAE
Moradores dos bairros Belo Alto, São Marcos e Célia Maria relatam o mesmo problema

Fotos: Leitores Mo r a -
d o -
res de 
P o r t o 

Feliz relatam que 
estão recebendo 
água suja nas tor-
neiras. Em um ví-
deo gravado por 
uma moradora do 
bairro Belo Alto, 
que preferiu não se 
identificar, é possí-
vel observar o líqui-
do turvo saindo da 
torneira. A morado-
ra contou ao Arauto 
que, há meses, tem 
recebido água suja 
nas torneiras. “Há 
meses vêm aconte-
cendo isso. Ficam 
dias assim e depois 
melhora, mas, dias 
depois, acontece 
novamente”, disse 
a moradora do Belo 
Alto.

Ela destaca que a 
água chega preta nas 
torneiras, impedin-
do o uso dos mora-
dores da residência. 
“A gente paga para 
receber água potá-
vel e não água suja. 
Já perdi a minha 
máquina de lavar 
roupas por causa da 
sujeira. Tenho um 
bebê em casa e não 
tem como dar banho 
numa criança com 
essa água suja”, re-
lata a moradora. 

Outro morador 
do bairro São Mar-
cos relata o mesmo 
problema. “Não tem 
condição de usar 
uma água daquela. 
A gente tem uma 
caixa reserva, por 

isso conseguimos 
usar para algumas 
coisas, mas depois 
de algumas horas, a 
água na caixa tam-
bém fica suja”, afir-
ma.

De acordo com 
o morador do São 
Marcos, não é a pri-
meira vez que isto 
acontece e a situ-
ação é recorrente. 
Ele relata que em 
dias de manutenção 
ou de chuvas fortes 
a água chega nas 
torneiras com uma 
coloração esquisita. 
“Fica impossível de 
tomar”, desabafa. 

Ainda segundo o 
morador, quando a 
água volta a ser dis-
tribuída com a co-
loração normal, ela 
chega nas torneiras 
com um cheiro e 

gosto forte de cloro.
Segundo a mora-

dora disse ao jor-
nal, funcionários do 
SAAE vão até a re-
sidência, mas nada 
é resolvido. “Eles 
olham o registro e 
vão embora. Nada 
muda. Estamos as-
sim há meses. A 
gente liga recla-
mando e eles dizem 
que vão resolver, 
mas nem protocolo 
de atendimento eles 
abrem. A gente fica 
sem resposta”, dis-
se. 

Os casos recor-
rentes despertou 
preocupação do 
Legislativo Muni-
cipal. O vereador 
Luís Henrique de 
Oliveira Diniz (Dr. 
Diniz/PSD) fez um 
requerimento pedin-

do informações ao 
SAAE. No texto do 
documento o verea-
dor questiona qual o 
motivo de diversas 
residências no pe-
rímetro de abaste-
cimento público do 
município estar re-
cebendo agua suja e 
com odor, principal-
mente nos bairros 
Celia Maria e adja-
cências. “Qual foi 
o último relatório 
de fiscalização rea-
lizado pela Agência 
Reguladora dos Ser-
viços de Saneamen-
to, tendo em vista 
que no site da au-
tarquia consta o ano 
de 2018”, questiona 
Dr. Diniz no reque-
rimento. 

“Para que pos-
sa ser consumida 
- segue Dr. Diniz 

-, sem apresentar 
riscos à saúde, ou 
seja, tornar-se potá-
vel, a água tem que 
ser tratada, limpa 
e descontaminada, 
porém na medida 
certa, para evitar 
prejuízos e danos à 
saúde da população. 
Os questionamentos 
apresentados enqua-
dram-se na função 
constitucional do 
vereador, no que se 
refere à fiscalização 
do Poder Executi-
vo Municipal, sen-
do que nos últimos 
dias, chegou ao co-
nhecimento deste 
vereador, que vários 
pontos da cidade es-
tão recebendo água 
com coloração e mal 
cheiro”, finaliza Dr. 
Diniz no documento 
enviado ao SAAE.

Nas fotos e vídeos enviados ao jornal é possível ver a colocaração escura da água 
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ANIVERSARIANTES:

Nesta quarta-feira 24, 
aniversariou Arielli

Nesta quarta-feira 24, 
aniversariou Cecília

Nesta quinta-feira 25, 
aniversariou Willians

Nesta sexta-feira 26, 
aniversariou Pedro

Fotos: Prefeitura

Nesta sexta-feira 26, 
aniversariou Hélio

Nesta sexta-feira 26, 
aniversariou Sérgio

Neste domingo 28, 
aniversaria Theo

Dia do Livro Infantil é celebrado 
nas escolas do município

Em celebra-
ção ao Dia 
Nacional do 
Livro Infan-

til, a Secretaria Mu-
nicipal de Educação 
realizou neste mês 
nas escolas munici-
pais a Parada Lite-
rária. 

A Parada Lite-
rária envolveu os 
estudantes da rede 
municipal em uma 
experiência enrique-
cedora, que incluiu 
não apenas a leitura 
de livros, mas tam-
bém interações com 
personagens, con-
tação de histórias, 
danças e músicas. 

Dessa maneira, 
foi promovida a 
importância da lite-
ratura como ferra-
menta fundamental 
no desenvolvimento 
do ensino e apren-
dizagem. Através 
da leitura, são in-
centivados sonhos, 
estimulada a ima-
ginação e propor-
cionadas novas 
descobertas para os 
alunos.

Os alunos tiveram contação de histórias, danças e músicas

Neste sábado 27, 
aniversaria Tatiane


